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Resumo 1 

2 

Na produção animal busca-se sempre a eficiência, com menor impacto no 3 

ambiente e consequentemente maior rentabilidade. Para tal sucesso, uma das 4 

principais ferramentas é a alimentação correta e balanceada fornecida para o 5 

animal, onde a proteína exerce grande influência. O pacu (Piaractus 6 

mesopotamicus) é uma das espécies de peixe nativas mais estudadas e cultivadas 7 

principalmente nas regiões sudeste e centro oeste do Brasil, justamente por 8 

apresentar características ideais para a aquicultura. Desta forma o presente estudo 9 

objetiva estimar, com o uso da metodologia de deleção, a relação dos aminoácidos 10 

essenciais (AAE) em dietas para juvenis de pacu, a fim de garantir uma melhor e 11 

mais eficiente utilização da proteína fornecida, melhorando consequentemente os 12 

aspectos produtivos e ambientais. Sendo assim, 634 juvenis de pacu com peso 13 

inicial médio de 6,23g foram distribuídos em 33 tanques de 180L ligados a um 14 

sistema de recirculação de água, equipado com filtragem mecânica e biológica, 15 

trocador de calor e aeração. O experimento teve duração de 113 dias, onde os 16 

peixes foram alimentados até a saciedade aparente. O estudo foi composto por 11 17 

tratamentos com três repetições, em um delineamento inteiramente ao acaso. As 18 

11 dietas experimentais (basal e 10 dietas com um AAE deletado), semipurificadas 19 

e extrusadas, foram formuladas pela técnica da deleção e apresentaram a deleção 20 

de apenas um AAE para cada tratamento, mantendo-se isonutritivas. Com os 21 

valores de retenção de nitrogênio corporal e a quantidade de aminoácido deletado 22 

da dieta avaliada obteve-se a seguinte proporção ideal de AAE digestíveis (relativo 23 

a lisina): lisina 1,000; metionina 0,089; treonina 0,336; triptofano 0,047; arginina 24 

0,593; histidina 0,154; isoleucina 0,147; leucina 0,358; fenilalanina 0,158; valina 25 

0,282. Os resultados mostraram, com algumas exceções, uma relação semelhante 26 

entre as proporções de AAE encontradas neste estudo e em outros estudos 27 

utilizando a mesma metodologia para outras espécies de peixes. 28 

29 

Palavras chave 30 

Nutrição, peixe, proteína ideal, retenção de nitrogênio. 31 
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Abstract 1 

 2 

In animal production, efficiency is always sought, with less environmental 3 

impact and consequently increased profitability. One of the main factors that can 4 

help in these difficulties is the correct and balanced feeding supplied to the animal, 5 

where the protein exerts a great influence. Pacu (Piaractus mesopotamicus) is one 6 

of the most studied and cultivated native fish species mainly in the southeast and 7 

central west of Brazil and is considered very suitable for aquaculture because of its 8 

ideal characteristics. Thus, the present study aimed to estimate, by the deletion 9 

method, the essential amino acids (EAA) ratio for juveniles of pacu in order to ensure 10 

better and more efficient use of the provided protein. So 634 juvenile of pacus with 11 

an initial average weight of 6.23g were distributed in thirty three 180L tanks 12 

connected to a closed water recirculation system, equipped with mechanical and 13 

biological filtration, water heater and aeration. The experiment lasted 133 days, and 14 

the fish were fed until the apparent satiation. The study was consisted of 11 15 

experimental diets with three replications each, distributed in a completely 16 

randomized design. The 11 experimental, semi-purified and extruded diets (basal 17 

and 10 diets with EAA deletion), formulated by the deletion technique, present the 18 

deletion of just one EAA for each treatment, keeping up isonutrient. With the body 19 

nitrogen retention values and the deleted amount of amino acid from evaluated diet, 20 

we could obtain the following ideal proportion of digestible EAA (relative to lysine): 21 

lysine 1.000, methionine 0.089, threonine 0.336, tryptophan 0.047, arginine 0.593, 22 

histidine 0.154, isoleucine 0.147, leucine 0.358, phenylalanine 0.158, valine 0.282. 23 

The results showed, with some exceptions, a similar profile between the EAA ratios 24 

founded in this study and in other studies using the same methodology for other 25 

species of fish. 26 

 27 

Keywords 28 

Nutrition, fish, ideal protein concept, nitrogen retention. 29 

 30 
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1. Introdução 1 

 2 

Com a expansão da aquicultura, os principais desafios estão associados a 3 

diminuição dos custos sem afetar o desempenho dos animais, ao aumento da 4 

produtividade e a redução do impacto dessa produção no ambiente. Um dos 5 

aspectos importantes neste contexto é a nutrição de organismos aquáticos, a qual 6 

busca, por exemplo, encontrar mecanismos mais precisos para elaboração de 7 

dietas equilibradas, fontes alternativas de alimentos e aprimoramento tecnológico 8 

dos processos de produção das dietas. 9 

Sabendo que a alimentação corresponde ao maior gasto da produção de 10 

peixes, e que a proteína das dietas é um dos maiores responsáveis por este alto 11 

custo, os estudos de nutrição que focam nos níveis de proteína, e nos aminoácidos 12 

(AA) que as compõem, se tornam uma das principais ferramentas para a melhoria 13 

da eficiência na produção e diminuição dos impactos ambientais. 14 

Como os AA são os principais componentes das proteínas, o seu estudo se 15 

torna cada vez mais necessário. Os AA não têm papel importante apenas na 16 

composição das proteínas, mas também são componentes principais de controle e 17 

manutenção das principais vias metabólicas. Alguns aminoácidos não podem ser 18 

sintetizados pelo organismo, são esses os aminoácidos essenciais (AAE), que 19 

precisam ser ingeridos para que o organismo possa manter, de forma adequada, 20 

suas funções metabólicas. Estes são considerados os AA mais importantes a 21 

serem estudados e devem ser encontrados nas dietas em quantidades adequadas. 22 

Desta forma, pode-se entender o conceito de proteína ideal, como um conjunto de 23 

AA com total disponibilidade de digestão e metabolismo, que são determinados em 24 

quantidades e proporções que atendam, sem excessos, as exigências do animal 25 

para plena realização dos processos de manutenção e da máxima eficiência de 26 

crescimento. 27 

Atualmente, uma das principais ferramentas que auxiliam na elaboração de 28 

dietas que buscam o conceito de proteína ideal é a suplementação com AA 29 

cristalinos. Estes compostos com elevados níveis de concentração e pureza, 30 

proporcionam as dietas níveis adequados dos AA desejáveis. Outro ponto positivo 31 

é que através da suplementação desses AA sintéticos, torna-se possível utilizar 32 
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alimentos proteicos de origem vegetal sem perder a eficiência nutricional e 1 

diminuindo os custos. 2 

Torna-se então necessário o conhecimento dos níveis de AA adequados para 3 

pelo menos cada grupo de peixes com importância para a aquicultura. A forma mais 4 

rápida de se encontrar esses níveis é a análise do perfil de AA corporal dos animais, 5 

partindo do princípio de que o animal é o que ele come. Porém, esta metodologia 6 

apresenta apenas valores aproximados, uma vez que não são considerados todos 7 

os gastos metabólicos do animal, somente a deposição dos AA nos tecidos 8 

corporais. Entretanto, esta metodologia apresenta grande importância por ser 9 

rápida e servir como base para iniciar outros estudos. 10 

A metodologia mais utilizada para encontrar as exigências de AA é a baseada 11 

no efeito dose-resposta. Esta metodologia, através de tratamentos com diferentes 12 

níveis do AA estudado, consegue estimar a exigência do mesmo. Porém, para 13 

encontrar a exigência de todos os AAE, faz-se necessário que cada AAE seja 14 

estudado isoladamente, acarretando altos gastos financeiros e tempo. Além disso, 15 

cada experimento pode apresentar indesejáveis particularidades, pois utiliza 16 

peixes, dietas e condições ambientais diferentes. 17 

Na tentativa de eliminar estas particularidades, o método de deleção tem por 18 

objetivo estimar os níveis de cada AAE em um único experimento, mantendo assim, 19 

todas as variáveis. Esta metodologia consiste em elaborar tratamentos nos quais 20 

as dietas isonutritivas apresentam apenas um AAE deficiente (deletado) em cada 21 

tratamento. Desta forma, cada tratamento tem um nível de retenção de nitrogênio 22 

(N) corporal específico, de acordo com o AAE deficiente na dieta. Com esta relação 23 

entre AAE deletado na dieta e a retenção de N corporal, os níveis de AAE podem 24 

ser estimados para a espécie estudada. Assim, o presente estudo tem como 25 

objetivo estimar a relação nutricional entre os AAE para melhor desempenho 26 

zootécnico de juvenis de pacu, utilizando a metodologia de deleção. 27 

O pacu (Piaractus mesopotamicus) é uma das espécies de peixes nativos 28 

mais utilizada na piscicultura nacional, principalmente na região sudeste, pois 29 

suporta temperaturas mais baixas se comparado com outras espécies do grupo dos 30 

peixes redondos. A espécie ainda apresenta alto valor comercial, carne saborosa, 31 

rusticidade, rápido crescimento, e fácil adaptação em cativeiro, favorecendo ainda 32 

mais sua produção e comercialização. Outra característica favorável está no seu 33 

habito alimentar onívoro e na fácil aceitação de alimento inerte. 34 
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17 

6. Conclusão18 

19 

Os resultados apontam a lisina e arginina como os AA que mais limitaram o 20 

desempenho do pacu, e a relação de AAE para juvenis desta espécie determinado 21 

pelo método da deleção, com a lisina sendo usada como referência, foram: lisina 22 

1,000; treonina 0,336; arginina 0,593; valina 0,282. As relações para metionina 23 

(0,089), triptofano (0,047), histidina (0,154), Isoleucina (0,147), leucina (0,358), e 24 

fenilalanina (0,158) foram baseadas no pressuposto de que a quantidade deletada 25 

não causou deficiência em retenção de N por estas quantidades estarem em 26 

excesso na DC. 27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 
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7. Considerações finais 1 

 2 

O presente estudo possibilitou o levantamento de várias questões, pontos 3 

estes que são de grande interesse não apenas para o melhor entendimento da 4 

metodologia de deleção mas também para muitos outros estudos da área de 5 

conhecimento em nutrição. 6 

Os resultados de desempenho encontrados mostram que a metodologia de 7 

deleção de AAE afeta diretamente o desempenho produtivo (ganho de peso, 8 

conversão alimentar) do pacu. Sendo assim, a metodologia apresentou-se viável, 9 

desde que para a espécie estudada já hajam estudos prévios que tenham 10 

determinado a exigência de pelo menos alguns dos principais AAE para assim 11 

garantir a uma formulação mais apurada das dietas-teste, assim a metodologia de 12 

deleção deve ser vista como um estudo final para determinar as exigências e 13 

relações de AAE para uma determinada espécie, apresentando importante papel 14 

como uma metodologia para o refinamento das relações entre os AAE para a 15 

espécie alvo. 16 

Acredita-se que os processos de extrusão para esse tipo de dieta semi-17 

purificada e com a adição de coating pode ser mais bem estudado, a fim de 18 

entender melhor o efeito do processamento na qualidade dos nutrientes e assim 19 

produzir uma dieta em que os possíveis efeitos negativos do processamento 20 

possam ser minimizados. Um ponto a ser considerado seria a avaliação da 21 

digestibilidade das dietas testadas, a fim de entender o efeito do coating e do 22 

processamento na disponibilidade dos nutrientes. 23 

A implementação de um novo tratamento além dos 11 já descritos poderia 24 

possibilitar que uma dieta isonutritiva, mas feita com pouca quantidade de AA 25 

cristalinos, fosse comparada com a DC, e assim gerar um melhor entendimento dos 26 

efeitos positivos e negativos que uma dieta semi-purificada pode exercer sobre os 27 

peixes e na metodologia proposta. 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 

 34 
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